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Por infantil não tem com- 
mentarios o procedimento 
da opposição progressista, 
ne sessão da camara dos 
deputados, ha dias realisada, 
revelando uma Jdcsorienta- 
ção de espíritos manifesta e 
uma ,'contradicção flagrante 
de opiniões. 

Propoz o sr. Pereira dos 
Santos que as commissões 
de fazenda *e do orçamento 
fossem compostas do mes- 
mo' numero de deputados, 
de que tinham sido forma- 
das Jno período legislativo 
do anno findo. 

O sr. Beirão, irrequieto, 
pela bocca de um ;dos seus 
correligionários, propoz en- 
tão que, «para evitar de- 
moras prejudiciaes ao util 
aproveitamento das ses- 
sões,» a mesa presidencial 
ficasse auctorisada a nomear 
todas as commissões. Muito 
correcta e lucidamente o 
illustre «leader» da maioria 
respondeu que ninguém,mais 
do que a camara e o gover- 
iio, desejava um aproveita- 
mento util e profícuo das 
sessões 'parlamentares, mas 
que, não havendo ainda tra- 
balhos sobre a meza, não 
havia razões para que a ca- 
mara abdicasse do direito 
de eleger aà suas commis- 
sões. 

Logo que apparecesse a 
primeira questão a discutir a 
própria maioria propor D,no 
intuito de bem se aproveitar 
o tempo, que as restantes 
commissões fossem nomea- 
das pela mesa. E serenou o 
conflicto. 

Note-sc que a illustre mi- 
noria manifestou e registou 
que não queria desperdícios 
de sessões, que desejava o 
maior aproveitamento de 
tempo, e isto no proprio dia 
em que, caso único nos an- 
naes parlamentares,o minis- 
tro da fazenda do actual ga- 
binete apresentava, no pri- 
meiro dia util de sessão, to- 
do o seu complexo plano 
fazendario e o orçamento 
geral do estado! 

Pouco depois, tendo sido 
já feitas duas eleições, o 
mesmo sr. Beirão pediu á 
presidência, por intermédio 
do sr. conde de Penha Gar- 
cia, a contagem do numero 
de deputados presentes, a- 
veriguando-se estarem na 
sala 54, havendo só 4 illus- 
tres membros da minoria. 

Ora, como a camara pode 
funedonar cotr numero não 
inferior a 52, os trabalhos 
podiam continuar, e deviam, 
para satisfazer os desejos 
do sr. Beirão de evitar «des- 
perdícios de tempo inúteis c 
prejudiciaes aos Interesses 
da causa publica.» Pois foi 
o proprio' sr. Beirão, que, 
cm vivos gestos e em ob- 
servações sonoras, arrepa- 
nhou dois dos seus correli- 
gionários, forçando-os—ao 
que elles muito resistiram— 
a sair da sala conjuntamen- 
te com o alliciantc. 

E' claro que, saindo 3 
deputados.ficaram só 5i e a 
camara não poude continuar 
a sua sessão. 

Veja-se a contradicção. 
O sr. Beirão deseja/a, no 

principio da sessão, que bem 
seaproverasse o tempo,para 
pouco depois já não querer 
esse aproveitamento anhe- 
lado, e tile proprio,em mo- 
vimentos e manifestações 
discordantes da sua elevada 
posição, promover a para- 
lysação dos trabalhos, es- 
quecendo que dentro da ca- 
mara todos os ^deputados o 
são da nação, e como tal de- 
vem contribuir para o bem 
da causa publica. 

Mas não para aqui a de- 
sorientação progressista. 

O sr. dr, Moreira Júnior, 
deputado dos de maior va- 
lia da opposição, tinha pe- 
dido urgência, que a cama- 
ra regeitára, sobre assump- 
tos, cuja discussão pretendia 
levantar, referentes d nova 
circumvalaçâo e ao comido 
de Chellas. 

Ficou o sr. presidente do 
conselho até ao fim de ses- 
são prompto para, depois 
da leitura das propostas de 
fazenda, dar as explicações 
que lhe fossem pedidas—e 
sabia-o bem o sr. Beirão. 
Pois apesar da pretendida e 
allegada urgência o sr. Bei- 
rão desistiu de que fossem 
tratadas essas questões! 

Mau caminho começa a 
seguir a opposição progres- 
sista. 

O «Debate» diz constar- 
Ihe quegquando cahir o ac- 
tual governo |scrá constituí- 
do um ministério progres- 
sista presidido pelo sr. Bei- 
rão ou íjpelo sr. Francisco 
Maria da |Cuuha. N'esta ul- 
tima hypothese o ministro 
do reino será o sr. Alpoim. 

Consta também ao mes- 
mo jornal a possibilidade de 
vir a organlsar-se um novo 
partido progressista liberal 
presidido pelo sr. Sebastião 
Telles. 

A opposição progressista 
querendo bater nos outros, 
ha dias, na camara dos de- 
putados, bateu cm ;si pró- 
pria. 

Succcdc-lhc isto sempre. 
Muito solemne o sr. Bei- 

rão estranhou que "no dis- 
curso da corôa se não tives- 
se deixado consignado o a- 
gradecimcnto do paiz aos 
nossos compatriotasjdo Bra- 
zil, que, em subscripção pu- 
publica, oííercceram a Por- 
tugal a "canhoneira Patria. 

Em resposta immedlata o 
sr. Hintzc Ribeiro fez saber 
que não só o governo offi- 
cialmente tinha agradecido 
a patriótica oiTerta, como 
também El-rei, com uma 
alta mercc, tinna distingui- 
do o presidente da commis- 
são promotora da subscrip- 
ção. Acccitava a ideia, mas 

não deixava de acrentna.r 
que, tendo em 1898 e em j 
1899 sido, por concorridissi- í 
ma subscripção nacional, of- 
ferecidos ao paiz os vasos 
de guerra «Adamastor» e 
«Chàimlte,» o governo pro- 
gressista de então não re- 
gistou nos discursos da co- 
rôa d^quellts dois annos o 
agradecimento, que agora a 
minoria deseja ver regista- 
do. 

A opposição ficou, com 
esta eloquente licção, mer- 
gulhada no mais' envergo- 
nhado silencio. 

A «Tarde» explicou o pi- 
caresco caso da camara de 
Esposende, mais alegre a- 
inda que o de Braga. 

A camara não reuniu no 
dia 2 e então alguns indiví- 
duos reuniram porta fe- 
chada, em casa que não era 
a da camara, sem a presen- 
ça do administrador, nem 
do secretario. Foi n^ssa 
reunião ratona, que se pro- 
clamou a chefia do sr. João 
Franco, etc., e tal. 

Mas no dia 5 houve reu- 
nião extraordinária da ca- 
mara nos termos legaes, 
estando o presidente e mais 
quatro vereadores. NTesta 
sessão resolveu annullar a 
comedia do dia 2, trancar a 
declaração franquista posta 
na acta da tal supposta ses- 
são de 3 e protestar a sua 
adhesão ao partido regene- 
rador e ao sr. Hintze Ri- 
beiro, seu chefe. 

§§§§§§§§§§§§§§ 
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a me a tio «loão. 

Oh! n'insulte/ jamais une fem- 
me qui tombei 

VICTOR HUGO 

1 

Não havia casal onde a 
vida corresse mais alegre. 
Todas as madrugadas quan- 
do a aurora começava ligei- 
ramente a despontar, Pedro 
levantava-se do ^scu leito e 
pegando cm uma enxada 
cavalgava a sua burrinha e 
seguia cantarolando estrada 
fóra encaminhado para a 
sua pequenina propriedade. 

E como elle ia sempre 
satisfeito! 

Era um gôsto ver a con- 
tinua alegria dVquelle ho- 
nesto trabalhador. 

Um pouco mais tarde le- 
| vantava-se Catharina, a que- 
I rida companheira do honra- 

do camponez e preparava o 
almoço que em seguida ia le- 
var ao trabalho. 
Entretanto crgula-se Mar- 

garida, a alegria da casa, 
encantadôra creança de sete 
annos, sem contestação a 
mais formosa que havia na 
villa. 

II 

Assim tinham passado to- 
da a sua vida, cheios de fe- 
licidade e alegra, e assim 
continuariam a viver se, qu- 
ando .Margarida contava já 
?uinze annos, um parto in- 
eliz não tivesse levado sua 

mãe. 
Oh! que horroroso tor- 

mento para o pobre traba- 
lhador! Como elle jia agora 
sentir a falta d^quella santa 
companheira, que era toda 
a sua ventura. E Margarida, 
coitadinha, a sua querida 
Ãlargarida,aquém elles sem- 
pre tinham querido tratar co- 
mo a uma senhora, como se 
haveria ella agora com o 
trabalho da casa. Assim passa- 
vam a vida, chorando a sau- 
dosa morta, quando um dia 
Pedro se deixou enganar 
por Vlccncla, mulher que 
vivia na aldeia próxima e 
de quem não corria muito 
bôa fama. Mas, coitado, elle 
via a sua adorada filhinha 
sempre cançada com cons- 
tante trabalho, Infelizmente 
indispensável, pois os seus 
recursos não lhe ptrrnltlam 
ler creados que o ajudassem 
no amanho do seu pedaço 
de terra, e isso partla-lhc o 
coração. Levado pois por 
este caso, Pedro casou com 
Vicencla; esta, ao principio 
era um anjo para a bôa 
Margarida, mas, vendo a 
preferencia que ojípae lhe 
dava em tudo começou a 
tratal-a mal, o que Marga- 
rida se não atrevia a dizer 
a seu pae por ver que elle 
estava preso porVtquella mu- 
lher e causar-lhe-hia um e- 
norme desgoáto a revelação 
destes factos. Aqui foi todo 
o seu mal, porque affectando 
sempre bom humòr cm pre- 
sença dc seu pae fez com 
que elle tomasse grande a- 
môr por essa mulher che- 
gando a andar como doido 
por ella e a quasl Jdespresar 
a filha, que até ahi era todo 
o seu enlevo! 

Por este tempo contava 
Margarida desenove annos 
e já vários rapazes da villa 
lhe andavam arrastando a 
aza, verdade seja, que, sem 
resultado. 

(Margarida passava uma 
vida horrorosa, trabalhando 
continuamente, chorando a 
todo o momento mas sem- 
pre formosa quando um dia. 
Arsênio, o filho do morga- 
do, a encontrou caminho 
da fonte e lhe começou fa- 
zendo a corte. Ella, a prin- 
cipio, nenhuma attençâo lhe 
dava, mas a sua assiduidade 
junto d'clla, as suas eternas 
promessas, os máus tratos 
recebidos da madrasta e o 
despreso do pae, fizeram 
com que ella lhe désse ou- 

vidos e uma noite depois dc 
todos recolhidos, Margarida 
levantou-se, pegou n^ma 
trouxlnha de roupa c sahiu 
do seu quarto; na salla, ajo- 
elhou deante de uma virgem 
que ahi estava allumlada por 
uma Jlamparlna resou... e 
chorou! 

Hesitou ainda uns mo- 
mentos medindo a giandesi 
do passo que ia fdar mas 
por fim a Fatalidade venceu 
e cila encaminhou-se para 
a porta e sahiu!...' 

Fóra esperava-a Arsênio 
com um carro, saltaram 
para dentro e tomaram o 
caminho da cidade— o da 
'Desgraça! 

Ahi. Margarida, julgando- 
se verdadeiramente amada 
teve uma epocha em que sc 
julgou ! feliz, mas, passados 
tempos veio a gravidez e 
com ella o abandono do a- 
mante. E, eil-a na lama pa- 
ra onde a arrastara o ciúme 
da preversa Vlcenda, a fra- 
quesa de seu pae e a infâ- 
mia do amante. 

III 

E' uma noite dc inverno. 
Quem se encaminhasse para 
os lados da Mouraria, o 
mais insalubre bairro dc 
Lisbôa, onde toJos os objec- 
tos têm o csMgina horrível 
da pobresa misérrima e do 
vicio incurável veria quasi 
desertas todas aquellas ruas 
onde a athmosphcra regor- 
glta dc devassidão. Dezenas 
de desgraçadas sentadas ás 
suas portas, umas choram, 
outias riem. De vez cm qu- 
ando passa um marinheiro 
que lhes dirige um chasco, 
ou um ébrio que lhes vomi- 
ta á porta e lhes salpica 
multas veses o fato c ellas 
não tem o direito de sc quei- 
xar. 

E' sua obrigação não sc 
revoltarem assim IhV) prn- 
hibe a Lei: que não é feita 
para proteger desgraçadas! 

Lá ao fundo, n^m canto 
da rua está uma mulher a- 
inda linda mas já muito es 
tragada pelas noites passa- 
das na orgia. 

Agora chora. Em seguida 
levanta-se, acccndc um ci- 
garro e grita para uma com- 
panheira, com a voz arrou- 
cada pelo álcool: 

—O' Bcllezas, pega lá na 
ban^z. 

A outra vac buscar a gui- 
tarra c toca. 

Então, esta mulher que 
apesar da depravação em 
que vive também chora e 
conhece a sua desgraça, que, 
apesar dc pertencer á esco- 
ria da sociedade também 
tem coração, também sente, 
também soiíre, canta com a 
voz entrecortada por profun- 
dos soluços: 

«Quem tiver filhai no mundo-, 
«Não ria da» desgraçadas 
«Porque as filhas da desgraça 
«Também nasceram honradas,» 

Esta mulher era.. - Mar- 
garida, 

Lisbôa—i—r—904* 
José Pinto da Fonseca c 

Costa. 

/• 

gr tli ®cm»! 

O» ultimo» ccho» 

O sympathico moço Al- 
fredo Augusto Alves, pro- 
fessor que foi da freguezla 
de Formarls, d'este conce- 
lho, houve dc deixar, na 
madrugada dc quarta-fclra, 
uma vida que lhe sorria in- 
teiramente feliz e repleta de 
fundadas esperanças. 

Quando tudo lhe era hei- 
lo, quando tudo o sobrele- 
vava, quando tudo lhe era 
admirável e util na vida, a 
terrível Parca, não obede- 
cendo a preferencias, sur- 
prehende-o e inesperada- 
mente ^az com que aquelle 
nosso amigo desappareça na 
voragem d'um sarcóphago! 

Alfredo Alves era rapaz 
novo, dos seus 22 annos, 
mas já contava numerosos 
amigos. Era tido cm bas- 
tante ccnsideração, princi- 
palmente perante os seus 
collcgas da nova geração; 
já porque os sentimentos que 
o emmolduravam eram pu- 
ros, o caracter lllibado, 3 
vida irrepreensível, a Índo- 
le dócil c submissa:—taes- 
eram as eximias qualidades 
que o rodeavam de svmpa- 
thias; já porque, no enjáncr 
primário, ia-sc destacando,- 
comprehcndendo bem o ele- 
vado. o nobre sacerdócio' 
que dignamente lhe fi»con- 
fiado. 

Os desvelos d,uma familíâ' 
extremosa, foram-Ihe bal- 
dadamente prodigalisados. 

Agora apenas nos cum- 
pre regar o seu sepolchro1 

com lagrimas 'de saudosa e 
eterna gratidão. 

Kcalisou-sc na qnintá- 
feira, pelas 9 horas da ma- 
nha, o seu 'funeral,- sendo1 

avultado o numero dé cava- 
lheiros que allí foram pres- 
tar a sua homenagem dé 
immortal saud idc. 

Dcitou-lhe o lenço o sr. 
dr. Ramos Pereira c fechou" 
o caixão o sr, administrador 
do concelho, 

Conduziram-no ao cemi- 
tério os srs; Hilário Barbo- 
sa, Antonio ;Lopes, José de 
Sousa c Adoipho "Marinho, 
seus ai'legas. 

Suifragando a alma do 
finado Alfredo Alves, o pro- 
fessorado resolveu- manJar- 
Ihe resar uma missa na pró- 
xima quinta-feira, instando"- 
se para que assistam lados 
os professores e professo- 
ras do concelho, com exclu" 
são dc motivo justificado. • 

O» meus sentimentos a1 

toda a enluctada família. 
Que descance em paz1 nií- 

Erma Campina Celestial o 
chorado professor prima - 



â mm dc mclc&ço 

nio!: 
—Afim de assistirem á 

recepção que Vianna fez ao 
chefe do Jpartido regenera- 
dor—liberal senhor Conse- 
lheiro João Franco, parti- 
ram para aquclla cidade os 
srs: dr. Antonio Candido 
Nogueira, presidente da Ca- 
mara, que,segundo nos cons- 
ta , usou da palavra na oc- 
casião do jantar, dr. Julio 
Nogueira, dr. José Nogueira, 
dr." Augusto Nogueira, dr. 
Manoel Thomaz Je Bessa 
Meneses, Antonio Gomes, 
P.c Antonio da Cunha, P.1-- 
Arthur Durães e outros. 

—Na próxima quinta-feira 
reúne a directoria do Athe- 
neq Popular, afim de resol- 
vVr e pôr cm pratica alguns 
alvitres apresentados pelos 
differentes membros da di- 
recção. 

—Acabo de receber «O 
Campeão Escolar.» jornal 
que se apresenta bem redi- 
gido e se declara defensor 
da instrucção e do profes- 
sorado primário. 

Bem vindo seja, pois, «O 
Campeão Escolar.» E' com 
immenso prazer que o aguar- 
do.visto vincular-se ao santo 
vitigio da instrucção, vitigio 
a que me prendo com ver- 
dadeiro amor. 

O levita do ensino pri- 
mário, esta desprestigiada 
classe, bem digna de me- 
lhor sorte, ahi tem mais um 
periódico que se destina ag- 
glomerar no numero d^- 
quelles cujo perímetro é 
dedicarem-se «aos obreiros 
da instrucção popular, ao 
Ideal educativo.» 

Bem vindo seja, pois, «O 
Campeão Escolar.» 

Longa vida e muitas pros- 
peridades, é o que lhe dese- 
ja o seu ihumilde collabora- 
dor. 

Até breve. 

A vergonha da Camara 

Está, alem d'outras cou- ; 
sas. no abandono a que vo- 
tou o primeiro lanço da es- 
trada municipal de Prado a 
Padcrnc. 

E' impossível, aor-passar 
ali, deixar dc tecer «os mais 
rasgados elogios» camara 
pela «boa conservação» da 
mesma estrada. 

Parece ^incrível! Chega a 
ser inacreditável! Não pôde 
admittir-se tanto desleixo! 
Não deve consentir-se que 
o dinheiro ali consumido 
seja tão mal aproveitado! 

E' a vergonha da Camara, 
emfim!!! 

Voltaremos ao assumpto. 

lastrada de H. Gregorio 

Segundo nos consta, no 
ultimo sabbado veio ao sitio 
de Gondufe, afim de se in- 
formar do lastimoso estado 
em que, (Paquelie sito, se 
encontra a estrada real que 
d^sta villa segue para S. 
Gregorio, o sr. Joaquim 
Candido Bravo Pereira do 
Lago, intelligente apontador 
dobras publicas n,estc dis- 
tricto. 

Estimamos e desejamos 
ver que, em breve, se pro- 
ceda aos reparos mais indis- 
pensáveis afim de que o 
transito não seja infrrom- 
pido, mas o que é certo é 
que, cmquanto se não fizer 
uma variante, nunca se po- 
derá evitar a ruina da es- 
trada. 

17 de Janeiro. 
A. M. 

•auto Amaro 

As fgentes dc Prado no 
corrente anno, não se dig- 
naram festejar, como era 
costume, o milagroso Santo 
Amaro. 

Porisso lhes mandou chu- 
va a cantares. Foi bem fei- 
to. 

OCQ^S 

1 Ilustrarão 
Portuguesa 

Recebemos o n.0 ío cFes- 
ta interessantíssima publica- 
ção, cujo summario é o se- 
guinte: 

Eduardo Schssalbach Luc- 
Ci, auctor da' peça a «Cruz 
da Esmola.» O coronel Sou- 
sa Machado, o tenente co- 
ronel Jayme de Sousa Mar- 
ques, a sala dos sapadores, 
parada do quartel e outro 
lado da parada, no quartel 
de Infanteria ». 

As officinas de S. José. A 
distribuição de brinquedos 
ás creanças, em dia de Reis, 
no jardim de inverno do 
theatro D. Amélia. A ben- 
ção da bandeira do regimen- j 
to de Infanteria 1. Costu- 
mas Lisboetas, por Rocha 
Martins. A abertura do Par- 
lamento em 2 de janeiro— 
S. M. El-Rei lendo o dis- 
curso da coroa. O albergue 
das çreanças abandonadas. 
A distribuição dos prémios 
Maria Pia aos operários do 
Arsenal da marinha, em 3r 
de dezembro. No parlamen- 
to—S. A. o senhor infante 
D. Aflonso aguardando a 
chegada de SS. MM. no á- 
trio do edificio. 

Uma retnião dos operá- 
rios grevistas da Empresa 
Industrial Portugueza. Os 
nevos peregrinos por Mark 
Twani, etc. 

Os Martyres de Marrocos, 
em Paderne, tiveram o «bri- 
lhantismo» dos mais annos. 

O dia, nem de encommen- 
da, apresentou-se lindíssi- 
mo. 

A concorrência foi regu- 
lar. 

—— 

Foi á assignatura o de- 
creto concedendo as honras 
de conego da Sé de Cabo 
Verde, ao rev. Manoel Ro- 
drigues Portuguez,digno rei- 
tor da freguezia de Sago, 
concelho de Monsão. 

Receba porisso o lllustra- 
do parocho as nossas since- 
ras felicitações. 

Conselheiro Qucii-óz 
Velloso 

Já se encontra na capital 
d^ste districto, o nobre go- 
vernador civil sr. conselhei- 
ro Queiroz Velloso. 

Apesar de ser desconhe- 
cida a sua chegada, sua cx.a 

teve uma recepção enthusi- 
astica por parte dos seus mui- 
tos amigos. 

Dando-lhe as boas vindas, 
cumprimentamos sua cx-.-* 

 iC*»  

O «Diário do Governo» 
publicou a portaria de 5 do 
conente, approvando o 
programma e caderno de 
encargos do concurso para 
construcção e exploração das 
linhas ferreas de Braga a 
Monsão, de Braga a Guima- 
rães c de Vianna a Ponte 
da Barca, os quaes estão 
annexos á mesma portaria. 

fluipplcoicnto 
do Século 

Vem surprehendente o ulti- 
mo numero d^ste bello se- 
manário humoristico que te- 
mos presente. A primeira c 
ultima pagina, principalmen- 
te, são dc uma graça infini- 
ta. 

A parte litteraria e artís- 
tica são o que pode haver 
de melhor. 

- — 

Sentimos ter de commu- 
nlcar aos nossos estimadis- 
simos collegas «O Século» c 
< Diário de Noticias,» que 
ainda não recebemos os seus 
números illustrados 'do Na- 
tal, os quas. segundo vemos 
pela apreciação de toda a im- 
prensa, são " dkim primor a 
toda a prova. 

^ |—— 

que morrem 

Como dissemos no ultimo 
numero, falleceu no dia 12, 
em Lisboa o sr. Victorino 
Joaquim Gonçalves da Ro- 
cha, importante capitalista e 
presado sogro do integerri- 
mo juiz de direito cTesta 
comarca, sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto. 

Cavalheiro dotado das 
mais distinctas qualidades, 

: captivava a todos 'pela sua 
affabilidade e fino tracto,mo- 
tivo porque a noticia do seu 
fallecimento causou no espi- 
rito d^quelles que com elle 
conviviam a maior impres- 
são. 

Victorino da Rocha era 
aqui conhecidíssimo e per- 
tencia a Juma das famílias 
mais respeitáveis d'esta vil- 
la. 

Mais uma vez enviamos 
os nossos pesames a toda a 
família do illustre exílneto. 

—*—• 

Em Paço, freguezia de 
Roucas, succumbiu também 
nkim dos dias da semana 
passada, o infeliz Manoel 
Antonio cTAraujo. 

Era ainda novo, e quando 
empregado nos trabalhos da 
exploração da estrada de S. 
Gregorio, tivera a desgraça 
de perder o braço esquerdo. 

Paz á sua alma e sentidas 
condolências á família enlu- 
ctada. 

Arlnho hfanc© e queijo 
dc primeira qualidade 
vende-se na loja do Mi- 
guel, em Si. «iullão. 

m. BRAZ 

E' tão certo como esta luz 
nos alumia que, no corrente 
anno e a 2 de fevereiro, se 
rcalisará no pittoresco local 
da Senhora da Orada, uma 
pequena festividade em hon- 
ra de S.. Braz. 

Dizcai-uos que, na vés- 
pera, haverá uma vistosa 
illuminaçao, musica e fogo 
e, no dia, missa solemne a 
grande instrumental pela Ca- 
pella do sr. Raphael Fer- 
nandes, procissão e de tar- 
de arraial, "que deverá ser 
concorridisslmo, attendendo 
á belleza {do local e ao lin- 
díssimo panorama que dVli 
se dlsfructa. 

«A vinha de Tnrres 
Vedras» 

Entrou no seu 11."anno 
de publicação, este nosso 
estimadíssimo collega, se- 
manário agrícola, vitícola e 
noticioso. 

Roceba:' porisso as nossas 
felicitações. 

O tempo 

'.Ora graças a Deus! Pa- 
rece que o tal senhor inver- 
no nos deixou. Irra, que já 
se estava tornando aborreci- 
do e prejudicial. 

Os últimos dias, apesar 
de frios, teem sido lindíssi- 
mos, e oxalá que assim con- 
tinuem para que"os nossos 
lavradores possam dar prin- 
cipio a uns e concluir outros 
trabalhos próprios d^sta e- 
pocha. 

Tuna Mclgaceose 

Informam-nos de que.com 
este titulo, se está tratando 
de organisar, n^sta villa, u- 
ma «tuna» composta de ca- 
valheiros de reconhecida vo- 
cação para a musica. 

Felicitamos o immortal 
iniciador e fazemos votos 
pelas suas prosperidades. 

—— 

Ao sr. dr. Ladislau de 
Moraes, digno juiz de direito 
em Mértola, foram concedi- 
dos 60 dias de licença. 

—«Ht»*  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 221 reis 
Marco 272 » 
Dollar i)?25o » 
Slerlino 4-3 Vic 

—— 

EXFKBIKATB 

Como terminou o de- 
cimo anno da sua pu- 
hlicaçao o «•Tornai de 
Melgaço», prevenimos 
os nossos estimáveis 
assignantes de que 
vamos proceder ã co- 
brança das snas assl- 
gnaturas, esperando 
porisso dever-Ihes a 
fineza dc satisfazerem 
a importância do seu 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Antecipadamente 
agradece a 

Redacção 

Accrtadisstmo 

Dizem-nos que á travessa 
que, da Rua Direita, con- 
duz á egreja da Misericórdia, 
v,ae ser dado novo titulo. 

Até aqui era conhecida 
pelo nome de «Travessa da 
Misericórdia». Agora será 
«Travessa da ...erda». 

   

Semana Santa 

Devido ás razões justifica- 
das. de uns e má vontade 
doutros, «gorou se» o pro- 
jecto, aliás louvável, de le- 
var a cabo, no corrente an- 
no, n^sta villa,a Imponente 
festividade da Semana San- 
ta. 

E' sempre'assim, em Mel- 
gaço. 

Cousa que seja digna de 
louvor e diga respeito á reli- 
gião, reprova-se, condem- 
na-se e censura-se até quem, 
sómente por fazer bem, se 
lembra de a pôr em pratica. 

Foi exactamente o que 
aconteceu. 

Para a orgia, para diver- 
timento? donde só pode re- 
sultar maldade, concorre-se, 
subscreve-se com avultadas 
quantias e sabe Deus, mui- 
tas vezes,o que vae em casa. 

Continuem, pois, que vão 
bem,esses que assim proce- 
dem; mas para concluir dei- 
xem-nos dizer-lhes que era 
bem melhor, mais justo.mais 
louvável, mais caritàtlvo e, 
ate, mais humano concorrer 
para que tamanha sumptuo- 
sidade se reallsasse, do que 
jogar o 3i! 

A carapuça é para quem 
serve. 

— 

Bem nos parcela a 
nós! 

A digna camara, atten- 
dendo ao estado de ruina 
em que se encontra a praça 
que teve o nome do Coni- 
merclo, resolveu mudar os 
os seus bancos para o largo 
do Castello, afim de que ali 
possam desçançar os nossos 
visitantes quando d'elle des- 
cem. 

Achamos também acerta- 
do mas, se nos fosse per- 
mittido,lembravamos um al- 
vitre: 

Era mudar o relogio para 
o topo do «importante mo- 
numento» do chafariz. 

Não lhes parece que,assim, 
ficaria obra mais completa? 

_ .cp/afiv,  *r^5K/s" 

O Nalal dos nossos 

pobres 

Transporte 16^700 rs. 

Anna Joaquina Vaz 400 » 
Anna Lulza Esteves 

400 » 
Maria Domingues 400 » 
Gandida Rosa Baileixo 

400 » 
Anna R. Dias 400 » 
Maria A. Lourenço 400 » 
Maria Felgueiras 400 » 
Albina (cuca) 400 » 
Maria Joaquina Gonçalves 

400 » 
Viuva Mentana 400 » 
Innocencia Rato 400 » 
Mathildc Marques 400 » 
Carlota Colmeiro 5oo » 
Cuca Velha 400 » 
Julia Cuca 400 » 
Cacilda Cuca 400 » 
Anna Moucha 400 » 
José Caldas õoo » 

mais valiosos Jinfluentes re- 
generadores, em mais de 5o 
trens, e no limite do conce- 
lho esperavam-no tres ban- 
das de musica, subindo ao 
ar muitas girandolas de fo- 
guetes. 

Sua ex.a hospedou-Se em 
casa do sr. José d'Azevedo 
Araujo e Gama, que, nhim 
eloquente improviso, lhe deu 
as boas vindas. 

O sr. dr. Caldas felicitou- 
o também e com elle o par- 
tido, propondo que fosse 
proclamado pelos assistentes 
chefe do partido regenera- 
dor do districto. 

Foi logo lavrada uma acta 
ifesse sentidoj sendo assig- 
nada por cerca de Soo cor- 
religionários,todos altamente 
cotados, e da mesma 'foi 
enviada copla ao nobre pre- 
sidente do conselho de minis- 
tros. 

Foram levantados caloro- 
sos vivas e organisou-se 
uma «marche aux fiambe- 
aux,» que percorreu varias 
ruas, acompanhada de mu- 
sica, etc, etc. 

Uma J verdadeira e impo- 
nente manifestação de sym- 
pathia prestada ' ao illustre 
governador civil d,eske dis- 
tricto, com a qual muito 
folgamos. 

Subsídios da Bnlla 

Do cofre da Bulla~da San- 
ta Crusada couberam ás 
freguezias d^ste concelho a- 
baixo designadas, os seguin- 
tes subsídios. 

Castro Laboreiro, uma 
umbella. 

Cubalhão,um terno preto. 
Lamas de Mouro, casulas, 

preta e vermelha e um mis- 
sal. 

— 
Pnbllcaçocs recebida 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 83. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0* 
316 a 320. 

Maravilhas da Natureza 
—P ecebemos os fascículos 
n.03 171 a 175. 

Passatempo—Recebe- 
mos o numero 74. 

Som." 

(Continua) 

24^100 » 

—— 
Nomeação 

Foi nomeado thesoureiro 
adjunto Jda Companhia dos 
Tabacos o sr. commenda- 
dor Alfredo José Pereira, 
natuDal do concelho de Cer- 
veira. 

Diz-se que brevemente 
será promovido á i.a classe, 
o sr. dr. Antonio Moniz 
Arriscado de Lacerda, dig- 
no juiz de direito da comar- 
ca de Monsão. vindo substi - 
tuil-o o sr,dr. João Baptista 
Rebello de Sousa, actual- 
mente juiz em Alcácer do 
Sal, 

 Hmmn-  

Covcriiador civil 

Sua ex.a o sr. conselheiro 
Queiróz Velloso, illustre go- 
vernador civil d'este distri- 
cto, tem [recebido dos seus 
nuroerosissimos amigos do 
concelho dos Arcos "de Val 
de Vez, onde se açha de vi-. 
sita, as mais inequívocas 
provas de estima e conside- 
ração que lhe dedicam, 

A recepção foi imponen- 
tíssima. 

Junto da villa da Barca 
era sua ex.a aguardado pelos 

fARTÃO DE HAHABEMS 

Faiem annos: 

A' manhã—o sr. Bento Do- 
mingues Lourenço. 

Sabbado—os srs. Frederico 
Augusto dos Santos Li- 

e José Fernandes Bra- 
ga- ^ Segunda feira-—a ex.ma sr.11 

D. Maria de S. José 
Gonçalves da Rocha. 

Quarta feira—o sr. Adria- 
no Candido Moreira. 

'—Esteve em Vianna do 
Castello o sr. Francisco 
Antonio Esteves, muito dig- 
no Vicc-consul de Hespanha 
n^sta villa, 

—Passou alguns dias bas- 
tante incomraodado, mas 
acha-se já quasi restabeleci- 
do, o nosso amigo sr. Fran- 

i cisco Pereira de[Sousa,hábil 
contador e distribuidor - do 
juizo de direito efesta, co- 
marca. 

—Vimos aqui os srs. J«- 
aquim Bravo Pereira do 
Lago, Manoel José Fernan- 
des, Abbade de S. Paio, 
Reitor d'AWaredo e Ençom- 
mendado de Penso, 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazomctros para produzir gaz acelyleno. 
O Iriumphante apparelho antomalico sem rival, è superior a todos os syste- 

raas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de fnnccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Enea rrega-se da montagem de caualisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dVsde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaos como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Treços Juimítadmimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. cz 

«,0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g; 
Gonçalves. cz 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de g» 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c~ 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
, ardo dWlmeida. 

'ililBiJiErLOBiraEJiaffumrasmEiras^ 

—Esteve em Caminha o 
honrado industrial sr. Anto- 
nio Maria dac Telhadas. 

—Também esteve no Por- 
to o estimável cavalheiro sr. 
Luiz Maria Monteiro. 

—Já se acha entre nós o 
sr. dr. Manoel José Alves. 

—Tem estado entre nós 
a ex.m4 sr.4 D. Luiza de Sou- 
sa Vianna, distincta dama 
monsanense. 

—Pasça incommodado o 
sr. Joaquim Antonio Vaz, 
presado pae do nosso amigo 
sr. Victor Manoel Vaz. 

Desejamos-lhe rapidas 
melhoras. 

íOáliEilI, Oiilf EISMi 
E 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 

€$ ~ nas melhores condições, 
ouro, prata e brilhantes. 

7^ • 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 0/o l116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Náo0omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

993, REA 0A PRATA, 993 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 
26 o vapor «Cyril;» no dia 
3i o vapor «Patagonla;» no 
dia 5 de fevereiro o vapor 
«Dona Maria,» e no dia 6 o 
vapor «Augustine.» 

1 T 1 

Vigamenlos de ferro 

a 

- 

Vinho Niilriiivo ás Caree 
Único Vj;al mente auctonsad» 

Everuo, •* pela juma de saúde publica 
Portujitd, liocíKiPiilof legalisadoi| 

neto consiii ^era' .io império do Bra-, 
nl, È mui um' ,1 convalescença 48; lugnienla conside-! 

: r.as aos individiKM 
.1 .-1 apetite de uib 

calioe d'eata 

Wius a 

âfbiina^ 

TraTcjamcntos dc castanho e rlga (pltch- 
píoc); nogaiclra nacional e americana; Kuecla 
(casquinha); Flandres; (Pípruce); mogno; plá- 
tano; Rangne (uiassaraudnha) c outras ma- 
deiras próprias para construcções e marcena- 
ria. Soalhos serrados c apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FE ADADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

*«aiio. reuresenU «n. liam bife. Ach*- 
« i venda iw priaeipab» pharnucu»; 

líodriao Ferreira k C.':- 

n 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

mi 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de MSnas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

1 

SAPATARIA 

DE 

LADISLAS 

F. ROSHIGS&S 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEECAÇO 

O oroprletario d,este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

I v; - 

mu nnrnnrnnxirrn nn um 

iL í i 

MIGUEL PITTA DE V4SC0l\CEL S 

(EM S. JULIÃO) 

^cEXja-.A.çíO 

O proprietário doeste novo cstabeleeL-n »: 
to,participa aos seus amigos c pessoas «i> . » 
relações c bem assim ao publico cm gera; 
tem um grande sortido dc géneros tí. 
cearia, de primeira qualidade, c que t c 
por preços muito eommodos, esperani*. 
isso dever a todos o favor dc sua visita. 

Manda-se a casa do freguez toda cq i 
quer cncommcnda. 

Especialidade era chá e cal' 

Nt i- 
& 

# COLCHOARIA 
- DE - 

loaqutra ápckoía 

COFRES legítimos á prova dc fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylintlr1 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS d 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltario e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhd • • 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e toda- >■ 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FER I 

OFFIOiaíAS: 3i, Cima de Villa, 33 
UEUOSITO: 129, Sá da Bandeira. 

PORTO 

Rua— o Bomfim, 12-PORTO. 

•••*•»••••«•••••««<«•« «•«*!•« m*9* •• * »»« ' ♦*» »*«**'** • • °' 

A UNHÃO  

. PHDTOGRAPBIA DA GASA REAL 

Installad* no Palacio da Praça de Santa Thereça 

POKTO (PORTUGAL) 

É O ATEEIER MAIS PREMI ARO DA PEATXSFEA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cutdadtssimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

ITATCA CASA especial em ampliações, reprodueções 
e pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

XIX3 gElPKCIRAS, L 

PROCESSOS NOVOS E IN AI. TF. HAVEIS 
E3CEaX7Ç3Â.O TIA-E-IISA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GtJAB»A-»OUPA »E COSTUMES »0 MXNHO 

SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO. "DE ESPERA E TOILETTES 
TELEPHONE N." 210 

A EXIAo é o atelier predilecto 
UA 

FAMÍLIA reauportugueza 

Seu único representante, em. todo o norte de Portugal — h eliciai 
Candido d'Azevedo Barroso, 

■ <x 

*»*•** «v» *»« ■ 
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Com soladileciiiicnlo de fa 

zeadas na praia f Ancora. 

Parlicipa aos seus ex.""0 fj 

freguezes e ao publico era ge- [t 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para lioracm 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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GRNAL DE ^'ELGAÇO 

"rgão dos interesses locaes 

P3ROPJRIETARIO 

SUÍRTE A. DE MAGALHÃES 

ASSlGNitTCJRAS 

Anno  
~emestre. . . 
,»frica .anno). 
Brazil ( . ). 

i ;ooo réis 
fioo » 

2:000 » 
3".ooo » 

BimmrasuaBiraEira 

& smu 

ANBLO-eSSB 

INPfSSJfS nMSÍMt 

ANN LINCIOS 

■Por cada linha réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-,o ..... 20 » 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, tIlustrada com nume- 
rosas zinco -gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
c do Orange, incidentes no- 

| taveis, cercos e batalhas 
\ mais cruentas da 

tetra aaglst-tot 

Por um Junccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço da 
Transvaal 

Fasciculos semanaes de 
16 paginas  50 réis 

Tomos de íj fasciculos jao » 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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[STA ofOclna encarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como joroacs, livros, cartazes, pro- 
graminas para theatros, mappas, cartas funebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

#AH TÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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JOIO JOSÉ llillTI\S 

199, Rua do Ouro, 194—EISBOA 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa.' 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li-os 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, . camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro c 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA <DE LUVARIA 
E PERFUMARIA 

Execu(am-sc encommendas de enxo- 
vacs para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

Ilrnats fitiliciana I 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito utll a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3ò'ooo 
Semestre  i^coo 

i 
Na administração d^ste i 

jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e a.0 anno. 

Redacção e Administração 
a o-] 222) Rua de Cedofeita, 23 

POETO 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenU 

dimento reparador, de fácil digestão, 
itiiissimo para pessoas de estomaf« 
íebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou cresnças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua aeçâo tónica reconsti- 
ninte é do mais reconhecido proveito 

aneraicas, de constituiçík 
e, em çeral, que carecem de for 

no organismo. Esta legalmente au 
e privilegiada. 

PIJPTOXATO D13 
FBRRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutlca Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de lodos, empre- 
ga-se nos casos dVtnemla, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco 3 00 rs 

ENUV.NÂO de oiço 
de Ogados de ba- 
ealhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contem to- 
das as propriedades do tíico 
de figados de bacalhau e c 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Multo util nos casos do 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, • pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

y^AIXICIBA Mot- 
ll ta, magnifico espf^i 

fico para extrair os 
•calos em 5 dias. 

Preço da caixa—120 reis. 
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Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

»E1POSITO GERA*. 

PHAMCIA DE r S.a D'AGONIA 

X>E 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo dc D. FernaJdo, 107 

AIAXMA 

« 


